
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 183,25/60kg; Feijão Preto: R$ 159,54/60kg

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 433,91 364,65 350,99 - 19,1 - 3,7
Paraná 60kg 408,21 333,20 340,20 - 16,7 2,1
Bahia 60kg 340,90 300,00 320,00 - 6,1 6,7

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 269,19 351,06 350,75 30,3 0,1
Rio Grande do Sul 60kg 277,16 316,68 316,68 14,3 -

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores – 9,5 60kg ND ND ND -
Feijão comum preto - Extra 60kg 335,00 435,00 432,00 29,0 - 0,7

FEIJÃO – 19 a 23.02.24
Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 240,00 300,24 276,33 15,1 - 8,0
Paraná 60kg 231,60 270,69 275,49 19,0 1,8
Bahia 60kg 240,00 275,07 278,39 16,0 1,2

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 241,61 250,01 251,66 4,2 0,7
Rio Grande do Sul 60kg 242,50 244,60 250,92 3,5 3,5

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores 60kg 292,00 310,00 310,00 6,2 0,0
Feijão comum preto 60kg 281,50 302,50 302,50 7,5 0,0

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

MERCADO INTERNO
Feijão Comum Cores
No atacado em São Paulo, segunda-feira, foidisponibilizado um volume razoável de mercadorias,poucas vendas, e os preços apresentaram uma pequenavalorização. O aumento foi atribuído, em parte, pelanecessidade de reposição de mercadoria. Nos diasseguintes, mesmo com uma redução nas negociações, ascotações forammantidas e o mercado seguiu calmo.
Cabe mencionar que mercadoria extra tem boa procura,mas a qualidade dos grãos e a umidade elevada acabamprejudicando as vendas. A maioria do produto ofertadocontinua sendo de grão comercial nota 8,5 para baixo, comoferta regular.
A semana se encerra com ligeiros acréscimos em todo ogrupo carioca, com destaque para o feijão nota 8,0 de cor.O produto extra novo nota 9,5 esteve, e o extra novo nota9,0 teve seu preço cotado em R$ 375,00/60 kg (+0,7%). Asaca dos produtos especial e comercial notas 8,0 e 7,5 decor foram cotados, em média, a R$ 355,00, R$ 325,00 eR$ 295,00, o que representa, respectivamente, aumentosde 0,7%, 2,9% e 3,2%, quando comparados com os valoresregistrados no período anterior.
Com a proximidade do começo de mês a demanda devemelhorar, porém tudo indica que a oferta deve continuarboa, principalmente de mercadoria com padrão comercial,nota 8,0 para baixo.
No Paraná, a 1ª safra, ou safra das águas, está concluída ecerca de 70% da produção foram comercializados pelosprodutores. O retorno das precipitações pluviométricas, emboa parte das regiões produtoras está contribuindo paramelhorar o balanço hídrico do solo, possibilitando o avançodo plantio da “safrinha” no Sul do país.

O abastecimento do mercado no atacado paulista estásendo processado em sua maioria com produtos oriundosde São Paulo, do Paraná e de Minas Gerais, sendo queparte dos lotes desse último estado eram procedentes dasafra em curso e remanescentes de safras anteriores.
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Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores – PR e MGPRPRParaná
Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@)

COMENTÁRIO DO ANALISTA
COMENTÁRIO DO ANALISTA

Equipe Técnica Sugof/Conab joao.ruas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-6246
Equipe Técnica Sugof/Conab bruno.nogueira@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2315

A expectativa para a próxima semana vai dependerda quantidade e do padrão de mercadoria a serofertado, mas, a princípio, a maior parte dosagentes de mercado acredita na manutenção dospreços.

O mercado está na expectativa da oferta provenienteda 2ª safra, cujo cultivo deverá ser concluído emmarço. No Paraná, segundo o Departamento deEconomia Rural da Secretaria de Agricultura daqueleEstado, Deral, cerca de 80% da área reservada para oplantio estão semeados e as lavouras se encontramnos seguintes estágios: 95% em desenvolvimentovegetativo e 5% em floração.
A colheita da safra acima mencionada está previstapara meados de abril, devendo se concentrar nosmeses de maio e junho, com a expectativa de umvolume de produção inferior em aproximadamente40,0 mil toneladas ao registrado na safra de 2023.
Embora os preços se encontrem num patamarelevado, as indústrias continuam efetuando compraspontuais, visando o atendimento de uma clientelamais exigente. Aludidas compras, na sua maioria, sãodirecionadas para as grandes redes varejistas. Noentanto, já se constata declínio nas vendas desseproduto nas citadas redes, em função dos elevadospreços.
A comercialização da produção no atual contextosegue apertada, com o produtor realizando bonsnegócios e tendo excelente retorno econômico. Nomomento o mercado apresenta fortes oscilações depreços, mas sempre em patamares elevados,caracterizando a pouca oferta do produto, tanto emtermos de qualidade como em quantidade.
A expectativa para a próxima semana vai depender daquantidade e do padrão de mercadoria a ser ofertado,mas, a princípio, a maior parte dos agentes demercado acredita na manutenção dos preços.
Feijão Comum Preto
No atacado em São Paulo, o mercado segue calmo,com pouca demanda e preços em queda. Apesar daausência de ofertas físicas, as empresas sãoatendidas via embarque, com vendas programadas


